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Eleição do Conselho Administrativo do BB
Termina na próxima sexta-feira dia 06/02, mais uma eleição para escolher o 

Representante dos Funcionários no Conselho de Administração (Caref) do Banco do 
Brasil. Caso nenhum dos candidatos obtenha mais de 50% dos votos válidos, haverá 
segundo turno com os dois mais votados, entre 02 e 06 de março.

O SindBancários Petrópolis, a Contraf-CUT, a grande maioria das federações 
e seus sindicatos filiados em todo o Brasil, apoiam a reeleição de Rafael Matos, 
matrícula F8369846. 

“Conheço pessoalmente o Rafael Matos e tenho certeza que ele é o melhor candidato para representar todos 
nós, funcionários e funcionárias do BB, no Conselho Administrativo”, disse o funcionário do BB e presidente do 
SindBancários Petrópolis, Marcos André Alvarenga.

Receita: regras para declaração do imposto de renda em 2015
A Secretaria da Receita Federal do Brasil publicou ontem no Diário Oficial da União, instrução normativa 

informando as regras para a declaração do Imposto de Renda Pessoa Física em 2015. A Receita informou que o 
prazo para entregar o documento começa em 2 de março e termina em 30 de abril.

O órgão havia anunciado, no ano passado, que os contribuintes poderiam fazer o rascunho da declaração até 
28 de fevereiro. Depois, os dados deveriam ser transferidos ao formulário definitivo.

A entrega da declaração de 2015 poderá ser feita por meio do programa de transmissão Receitanet, 
disponibilizado no site da Receita Federal, online, para quem possuir certificado digital ou por meio do serviço Fazer 
Declaração, para tablet e smartphone.

Está obrigado a apresentar declaração quem recebeu, em 2014, rendimentos tributáveis superiores a R$ 
26.816,55 ou rendimentos isentos - não tributáveis ou tributados somente na fonte - cuja soma seja superior a R$ 40 
mil. Ainda, quem obteve, em qualquer mês, ganho de capital na alienação de bens ou direitos, sujeito à incidência de 
imposto, ou realizou operações em bolsas de valores, de mercadorias e futuros. Por fim, quem auferiu ganhos ou tem 
bens ou propriedade rurais de acordo com os valores estabelecidos pela Receita.

        Santander lucra R$ 5,85 bi e frustra trabalhadores
Pouca concessão de crédito, redução de postos de trabalho, 

fechamento de agências, rotatividade e diminuição de verbas para treinamento 
foram alguns fatores que fizeram os resultados do Santander frustrarem os 
empregados do banco.

O balanço de 2014 divulgado pela instituição financeira mostra lucro de 
R$ 5,85 bilhões, crescimento de 1,8% frente aos R$ 5,74 bilhões de 2013.

A Contraf-CUT cobrou a antecipação da Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) para antes do Carnaval, mas o Santander informou que, 
infelizmente, não tem como atender a solicitação. Porém, a antecipação virá no 
dia 20 de fevereiro, junto com o pagamento salarial. De acordo com a 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), a PLR deverá ser paga até 2 de 
março.

Mais clientes, menos bancários - O total de clientes subiu 1,581 milhão, entre 2013 e 2014, alcançando 
mais de 31 milhões de contas. Apesar disso, o Santander eliminou 312 postos de trabalho e fechou 61 agências, 
em 2014, conforme balancete do Brasil. O balanço global traz números diferentes: de 2013 a 2014, os 
trabalhadores no país teriam passado de 49.371 para 46.464.

Além do fechamento de postos de trabalho, o que o Santander ganhou com tarifas, isto é, R$ 11,05 
bilhões, cresceu mais 2,3% do que o banco gastou com pessoal. Ou seja, enquanto recebeu mais dos clientes, a 
instituição financeira não remunerou melhor nem ampliou o número de funcionários para garantir melhoria no 
atendimento.

Outro dado apresentado foi a pouca ampliação da concessão de crédito, que teve um crescimento de 
apenas 7,9% em comparação com 2013.

O lucro do Santander no país conquistado pelo suor dos seus 50 mil trabalhadores no Brasil voltou a 
crescer, mas ainda ficou muito aquém da expectativa e do enorme esforço empreendido por seus funcionários.

Os cortes sobrecarregam e adoecem a categoria. Além disso, a minimização de riscos, por exemplo, com 
retenção de crédito, não contribuiu em nada para a melhoria dos resultados. 
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